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Resumo: A resistência aos antimicrobianos é um assunto complexo e um sério problema de 
saúde pública. O uso de antimicrobianos em medicina veterinária e como promotores de 
crescimento e prevenção de doenças na agricultura e pecuária é muito intenso e estudos 
recentes confirmaram a transferência de genes de resistência do animal para o homem. 
Staphylococcus aureus é um patógeno responsável por toxi-infecções alimentares, comumente 
encontrado no leite e seus derivados. O objetivo do presente estudo foi estabelecer o fenótipo de 
resistência de estirpes de Staphylococcus aureus isoladas de leite de vacas com mastite 
subclínica. O fenótipo de resistência aos antimicrobianos foi avaliado pelo teste de difusão em 
ágar com discos de antibióticos, de acordo com as recomendações do Clinical Laboratory 
Standards Institute. Quarenta e dois por cento das estirpes foram susceptíveis a todos os 
antimicrobianos testados; 39% foram resistentes somente à penicilina e 12% foram resistentes à 
penicilina e tetraciclina, concomitantemente. Quatro estirpes apresentaram multirresistência e 
nenhuma estirpe analisada apresentou resistência à meticilina. O percentual de resistência à 
penicilina encontrado neste estudo foi semelhante ao relatado em outros estudos conduzidos 
com S. aureus de mastite bovina no Brasil. Adicionalmente foi determinada a Concentração 
Inibitória Mínima (CIM) das 21 estirpes que apresentaram resistência à tetraciclina pelo teste de 
difusão, utilizando-se tiras de Etest®. Destas, 15 estirpes foram resistentes, quatro estirpes 
apresentaram resistência intermediária e duas estirpes foram susceptíveis à tetraciclina pelo 
Etest®. Os valores da CIM para tetraciclina nas estirpes resistentes variou de 16 a 32 µg/mL. As 
estirpes intermediárias apresentaram CIM de 8 µg/mL e as estirpes susceptíveis apresentaram 
CIM de 0,125 µg/mL e 0,250 µg/mL. 
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Abstract: Antimicrobial resistance is a complex issue and a serious public health problem. The 
use of antimicrobials in veterinary medicine and as growth promoters and disease prevention in 
agriculture and livestock farming is very intense and recent studies have confirmed the transfer 
of resistance genes from animal to man. Staphylococcus aureus is a pathogen responsible for 
food-borne infections, commonly found in milk and dairy products. The aim of the present study 
was to establish the resistance phenotype of Staphylococcus aureus strains isolated from milk of 
cows with subclinical mastitis. The antimicrobial resistance phenotype was evaluated by the disc 
diffusion susceptibility test, according to the recommendations of the Clinical Laboratory 
Standards Institute. Forty-two percent of the strains were susceptible to all antimicrobials tested; 
39% were resistant only to penicillin and 12% were resistant to penicillin and tetracycline, 
concomitantly. Four strains showed multiresistance and no strain showed resistance to 



methicillin. The percentage of resistance to penicillin found in this study was similar to that 
reported in other studies conducted with S. aureus from bovine mastitis in Brazil. In addition, the 
Minimum Inhibitory Concentration (MIC) of the 21 strains that showed resistance to tetracycline 
were determined by Etest® strips. Of these, 15 strains were resistant, four strains showed 
intermediate resistance and two strains were susceptible to tetracycline by Etest®. MIC values 
for tetracycline in resistant strains ranged from 16 to 32 µg/mL. Intermediate strains had MICs of 
8 µg/mL and susceptible strains had MICs of 0.125 µg/mL and 0.250 µg/mL. 
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Introdução 
O uso de antimicrobianos em animais de produção é um assunto de extrema importância 

e alvo de grande preocupação para a saúde pública por causa da potencial seleção de resistência 
aos antimicrobianos e a potencial transmissão de determinantes de resistência para a microbiota 
humana (WENDLANDT et al., 2013).  

Staphylococcus aureus é um agente etiológico de mastite bovina frequentemente isolado 
dos rebanhos leiteiros brasileiros (RABELLO et al., 2005; SANTIAGO-NETO et al., 2014). É um 
patógeno responsável por toxi-infecções alimentares e comumente encontrado no leite e seus 
derivados (SPANU et al., 2014; JAMALI et al., 2015). A origem da contaminação dos produtos 
lácteos com S. aureus pode ser o leite do animal com mastite causada pelo patógeno, o 
ambiente ou os manipuladores. Além do risco de causarem toxi-infecções alimentares, quando os 
patógenos apresentam resistência aos antimicrobianos, as infecções podem ter o seu tratamento 
dificultado (CDC, 2017). O objetivo do presente estudo foi estabelecer o fenótipo de resistência 
de estirpes de S. aureus isoladas de leite de vacas com mastite subclínica. 
 

Material e Métodos 
O estudo foi conduzido com 134 estirpes de S. aureus isoladas de leite de vacas com 

mastite de rebanhos leiteiros das regiões Sul e Sudeste do Brasil. A resistência aos 
antimicrobianos foi avaliada pelo teste de difusão em ágar com discos de antibióticos, de acordo 
com as recomendações do CLSI (2013a). As bactérias foram testadas com os seguintes 
antimicrobianos (Oxoid, Hampshire, UK): penicilina G (10 UI), ceftiofur (30 µg), cefalotina (30 
µg), cefoxitina (30 µg), tetraciclina (30 µg), gentamicina (10 µg), eritromicina (15 µg), 
clindamicina (2 µg), sulfonamidas 300 µg e trimetoprim/sulfametoxazol (25 µg). A estirpe S. 
aureus ATCC 25923 foi utilizada como controle de qualidade do teste. 

Foi também determinada a Concentração Inibitória Mínima (CIM) das estirpes resistentes 
à tetraciclina utilizando tiras de Etest® (Biomérieux, Hazelwood, MO, USA), de acordo com as 
recomendações do fabricante. A estirpe S. aureus ATCC 29213 foi utilizada como controle do 
teste. Os resultados dos testes de susceptibilidade foram comparados com os pontos de corte 
descritos no documento VET01-S2 (CLSI, 2013b). 
 

Resultados e Discussão 
Foi pesquisada a susceptibilidade de 134 estirpes de S. aureus a dez antimicrobianos. 

Cinquenta e sete estirpes (42,5%) foram susceptíveis a todos os antimicrobianos testados. 
Cinquenta e duas estirpes (39%) foram resistentes somente à penicilina. Dezesseis estirpes 
(12%) foram resistentes à penicilina e tetraciclina, concomitantemente. Duas estirpes (1,5%) 
foram resistentes somente à tetraciclina. Foi detectada ainda resistência à eritromicina (6 
estirpes), clindamicina (3 estirpes) e sulfonamidas (1 estirpe). Quatro estirpes apresentaram 
multirresistência, que é a resistência a três ou mais classes de antimicrobianos. Nenhuma estirpe 
analisada apresentou resistência à meticilina, que foi testada com discos de cefoxitina.  

Foi determinada a CIM (Etest®) das 21 estirpes que apresentaram resistência à 
tetraciclina pelo teste de difusão. Destas, 15 estirpes foram resistentes, quatro estirpes 
apresentaram resistência intermediária e duas estirpes foram susceptíveis à tetraciclina pelo 
Etest®. Os valores da CIM para tetraciclina nas estirpes resistentes variou de 16 a 32 µg/mL. As 
estirpes intermediárias apresentaram CIM de 8 µg/mL e as estirpes susceptíveis apresentaram 
CIM de 0,125 µg/mL e 0,250 µg/mL. 



Totalizando, 73 estirpes (54,5%) deste estudo foram resistentes à penicilina, 
percentagem semelhante à reportada por Rabello et al. (2005) e Santiago-Neto et al. (2014) em 
Staphylococcus coagulase positivos isolados de rebanhos leiteiros dos estados do Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Sul. Dezesseis por cento das estirpes desse estudo apresentaram resistência à 
tetraciclina, percentagem superior à reportada nos estudos citados acima.  

Dezesseis estirpes (12%) foram resistentes à penicilina e tetraciclina, 
concomitantemente. Martini et al. (2017) também reportaram resistência concomitante à 
penicilina e tetraciclina em um grande número de estirpes (88%) de S. aureus isoladas de leite de 
vacas na Zona da Mata de Minas Gerais.  

Não foi detectada resistência à meticilina nas estirpes de S. aureus desse estudo, nem 
tampouco em um estudo anterior realizado por nosso grupo de pesquisa (SANTOS et al., 2016). 
Entretanto, resistência à meticilina em S. aureus isolados de mastite bovina foi reportada 
recentemente no Brasil por Guimarães et al. (2017). 
 

Conclusões 
O fenótipo de resistência apresentado com maior frequência pelas estirpes de S. aureus 

estudadas foi o de resistência à penicilina, e o percentual de resistência à penicilina foi 
semelhante aos relatados em outros estudos conduzidos com S. aureus de mastite bovina no 
Brasil. Nenhuma estirpe analisada apresentou resistência à meticilina; quatro estirpes 
apresentaram multirresistência, manifestada pela resistência concomitante a três ou mais classes 
de antimicrobianos.   
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